
Greve regista 93 por cento de adesão e Câmara recorre ilegalmente a privados 
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Â 









Â  TRANSPORTES URBANOS DE AVEIRO





Com uma adesÃ£o de 93 por cento, os trabalhadores dos Transportes Urbanos de Aveiro (STUA) iniciaram hoje uma
greve de 18 dias Ã s primeiras duas horas de cada jornada de trabalho e Ã s horas extraordinÃ¡rias, visando condenar a
criaÃ§Ã£o de uma empresa municipal e a futura privatizaÃ§Ã£o daqueles serviÃ§os.






Â 






As primeiras horas da greve confirmam a determinaÃ§Ã£o e a unidade dos trabalhadores em torno de uma luta pelos
direitos, pela seguranÃ§a de emprego e pela manutenÃ§Ã£o de um serviÃ§o pÃºblico essencial no municÃ­pio de Aveiro.






O STAL condena desde jÃ¡ o recurso a empresas privadas para a realizaÃ§Ã£o de diversos circuitos afectados com a
paralisaÃ§Ã£o e irÃ¡ apresentar queixa junto do MinistÃ©rio PÃºblico por violaÃ§Ã£o da Lei da Greve.






Contra a privatizaÃ§Ã£o






O sindicato refuta as acusaÃ§Ãµes da CÃ¢mara de Aveiro e dos ServiÃ§os Municipalizados, que pretendem imputar
motivaÃ§Ãµes exclusivamente polÃ­ticas para a realizaÃ§Ã£o desta greve, reiterando a justeza dos seus objectivos.






Para o STAL, a criaÃ§Ã£o da empresa municipal pretendida pela CÃ¢mara Ã© o primeiro passo para a privatizaÃ§Ã£o
efectiva dos Transportes Municipais de Aveiro, numa estratÃ©gia que penaliza fortemente os aveirenses e os
trabalhadores destes serviÃ§os.






E tambÃ©m a insistÃªncia na rentabilizaÃ§Ã£o dos STUA Ã© condenada pelo sindicato, uma vez que os aveirenses
contribuem jÃ¡ atravÃ©s dos seus impostos para a manutenÃ§Ã£o destes serviÃ§os pÃºblicos essenciais, estando agora na
iminÃªncia de verem aumentados os passes e diminuÃ­das as carreiras, caso a estratÃ©gia privatizadora da autarquia siga
por diante.
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Autarquia intransigente






Por outro lado, o STAL relembra que a responsabilidade pelos incÃ³modos causados pela greve deverÃ£o ser
integralmente imputados aos responsÃ¡veis camarÃ¡rios, uma vez que estes sempre recusaram aceitar as propostas
alternativas apresentadas pelo sindicato.






A reestruturaÃ§Ã£o dos actuais ServiÃ§os Municipalizados de Aveiro, prevendo a criaÃ§Ã£o de condiÃ§Ãµes para que
possam gerir os novos serviÃ§os que a autarquia pretende integrar na empresa municipal, designadamente a Transria,
os estacionamentos e as Â«BugasÂ», Ã© uma soluÃ§Ã£o efectivamente alternativa, com maiores vantagens para o
municÃ­pio, para os utentes e para os trabalhadores.






ViolaÃ§Ã£o da lei da greve






O STAL irÃ¡ apresentar queixa contra a CÃ¢mara Municipal de Aveiro e a AdministraÃ§Ã£o dos ServiÃ§os Municipalizados,
que estÃ£o a recorrer a empresas privadas para a realizaÃ§Ã£o de circuitos afectados pela paralisaÃ§Ã£o.






Trata-se de uma grosseira e inadmissÃ­vel violaÃ§Ã£o da Lei da Greve, situaÃ§Ã£o agravada pelo facto de terem sido
contratados antigos trabalhadores dos STUA, na sua maioria reformados.






O STAL responsabiliza desde jÃ¡ a CÃ¢mara de Aveiro e a AdministraÃ§Ã£o dos ServiÃ§os Municipalizados por eventuais
conflitos que possam surgir, uma vez que esta medida Ã© claramente provocatÃ³ria e fere gravemente o legÃ­timo direito Ã 
greve dos trabalhadores.






Compreendendo embora os transtornos que a greve estÃ¡ a causar, nÃ£o sÃ³ junto da populaÃ§Ã£o escolar mas na
generalidade dos utentes dos Transportes Urbanos de Aveiro, o sindicato considera que nÃ£o Ã© justificÃ¡vel a ideia de
realizaÃ§Ã£o de serviÃ§os mÃ­nimos, uma vez que a greve nÃ£o causa prejuÃ­zos de natureza irreparÃ¡vel e a prÃ³pria
AdministraÃ§Ã£o dos STUA poderia ter tomado providÃªncias para diminuir os efeitos da paralisaÃ§Ã£o, nomeadamente
reforÃ§ando os circuitos apÃ³s o final de cada perÃ­odo de greve. 
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